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c a r t a  a o  l e i t o r

SE JAMOS  E SCOL A  SEMPRE
desde o início da crise de saúde pública no mundo, nós, da Santillana 
Brasil, nos unimos para acompanhar o avanço da covid-19, o novo coro-
navírus, e traçar planos a fim de valorizar a saúde e a segurança de todos 
os nossos profissionais e parceiros. Mas, acima de tudo, direcionamos a 
empresa a fim de assegurar nosso compromisso com a continuidade dos 
estudos de mais de 1,5 milhão de alunos da nossa base. 

O fechamento temporário de escolas em todo o país levantou a neces-
sidade de dar prosseguimento ao ensino e aprendizagem remotamente. 
Neste momento, nossas marcas e soluções estão disponibilizando apoio e 
ferramentas às escolas e famílias para assegurar o uso de nossas platafor-
mas e materiais em casa. 

Elaboramos esta Educatrix Especial com conteúdo relevante para este 
momento de tensão e insegurança para muitas escolas, com o objetivo de 
ajudar você a criar um plano de ação para superar esse período e tirar li-
ções que ressignificarão a escola depois que o vendaval passar. Esta edição 
faz parte de uma verdadeira maratona de conteúdos que ofereceremos para 
educadores e famílias, a fim de tentar tornar esse período mais leve e criativo.

Agora, o essencial é estarmos em segurança, em casa, fortes e solidá-
rios para lutarmos juntos pela educação. E iremos superar esse obstáculo 
de forma coletiva.

Afinal, escola é muito além de um lugar. É parte do que cada um de nós é.
Conte conosco sempre. 
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Oportunidades reais para formação 
de indivíduos conscientes e para a 
construção de novos projetos de vida.
p o r  Ivan Aguirra 

f i o  d a  m e a d a

termo a partir da palavra “power”, com o objetivo 
de difundir a importância de dar voz e condições de 
igualdade às chamadas minorias. 

No século XXI, a palavra retornou à luz de uma 
nova sociedade com velhos embates com o outro. E 
nunca a escola foi tão atual como meio de emanci-
pação, protagonismo e autonomia. Mas o desafio da 
escola continua sendo o da representação e quebra 
de paradigmas. De despertar nas meninas o gosto 
pelas exatas e pela programação, mostrar que a cor 
da pele é um traço da riqueza cultural do mundo, 
abordar a singularidade de um sentimento, o po-
tencial por trás de uma dita deficiência, de uma di-
ficuldade nata que pode ser revertida ou compen-
sada pela integração em comunidade. De mostrar 
que o fracasso faz parte do processo para conquistar 
algo impensável. De mostrar o engajamento coleti-
vo pode superar pandemias.

Empoderamento é construir em grupos hetero-
gêneos instrumentos para poder entender o mun-
do, fazer ecoar seus discursos e concretizar itinerá-
rios únicos, com autonomia e respeito ao próximo. 

Quando se respeita e engrandece o outro, vi-
ve-se plenamente sem valorizar clichês que cer-
ceiam o horizonte de novas perspectivas. O papel 
da escola envolve, primariamente, emancipação 
de mundo.

E para isso, a sociedade precisa entender que 
precisa empoderar seus professores, para que eles 
possam fazer o mesmo com as novas gerações. E 
tirar como lição de todo esse momento que esta-
mos vivendo que escola não é um lugar, é parte de 
quem somos. 

“no paquistão, quando sou proibida de ir à escola, 
compreendo o quão importante é a educação. A edu-
cação é o poder das mulheres. (...) Nós percebemos a 
importância de nossa voz quando somos silenciados.” 
É assim que a pequena notável Malala Yousafzai enxer-
ga o horizonte e, por meio das novas tecnologias, pôde 
fazer ecoar sua voz.

Educação é um ato político, e se é na sociedade (seja 
física ou digital) o nascedouro de faíscas de perspecti-
vas para um mundo mais igualitário, a escola deve ser 
o seu maior berçário.

Num momento sombrio de discussões sobre par-
tidarismo na escola, ganha força o debate sobre ho-
meschooling, o ensino doméstico, familiar. E isso 
tem tudo a ver com a difusão das novas tecnologias: 
o maior acesso à informação permite às pessoas ter a 
pretensão de que podem ser professores, mas se es-
quecem de que um dos principais papéis da escola – 
para além do espaço físico – é justamente apresentar à 
criança o diferente e a grandiosidade do mundo.

O homeschooling remete muito às redes sociais 
digitais no sentido da informação sem curadoria aca-
dêmica e das chamadas bolhas informacionais: assim 
como nas redes sociais, a tendência é buscar os iguais e 
excluir tudo que é diverso a nós; a educação doméstica 
tende a reproduzir somente aquilo que é conveniente 
às crenças e convicções daquele núcleo familiar. 

A escola, afinal, é lugar de empoderamento. Ter-
mo tão ouvido e reverberado nesta década, empo-
deramento é um neologismo criado por Paulo Freire 
(sim!), que teve origem no termo inglês “empower-
ment”. Freire criou o termo para debater com o psi-
cólogo norte-americano Julian Rappaport, criador do 

Empoderament o 
educacional 
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A educadora Lilian Bacich mostra 
caminhos para deixar as próximas 
semanas menos traumáticas, e 
até motivadoras, para as crianças 
e jovens em quarentena. 
texto Ricardo Prado

Unidos  
pela  educação, 
cada  um  
em  sua  casa!

a irrupção da pandemia do coronavírus pe-
gou educadores, escolas e estudantes de surpresa. 
Sem aviso prévio, a expansão do vírus pelo planeta 
desde o final de 2019, em uma velocidade de pro-
pagação até então inédita, obrigou os sistemas de 
ensino a dispensarem suas turmas massivamente, 
como forma de minimizar a expansão da epidemia. 
Tal como já aconteceu em diversos países do mun-
do, também no Brasil as redes públicas e privadas 
de ensino de todos os níveis se encontram atual-
mente pulverizadas em milhares de residências. 
Todos recolhidos em suas casas, como permanecer 
estudando e avançar na aprendizagem sem perder 
o ritmo, nem a sensação de pertencimento a um 
determinado grupo? Para o professor que até agora 
esteve pouco habituado às tecnologias de comuni-
cação e informação, este pode ser um período espe-
cialmente desafiador. E, além das questões de con-
teúdo, diversos sentimentos de incerteza afloraram 
com a pandemia.

Em busca de indicações de aplicativos e orienta-
ções sobre como manter a turma motivada, Educa-
trix entrevistou a educadora e autora de materiais 
didáticos Lilian Bacich, especializada em metodo-
logias ativas e coordenadora do curso de pós-gra-
duação nessa especialidade no Instituto Singulari-
dades, sobre as ferramentas proporcionadas pelo 
ensino híbrido – ou seja, a modalidade que usa, de 
forma complementar ao ensino presencial, as fer-
ramentas digitais de aprendizagem e as plataformas 
de compartilhamento de conteúdos.

e n t r e v i s t a
l i l i a n  b a c i c h
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educatrix A súbita interrupção das aulas pode ser 
vista como uma janela de oportunidades para aque-
les professores até agora distantes das tecnologias 
digitais de aprendizagem?
bacich Acho que sim. A gente precisa tirar algum 
lado positivo do que está acontecendo, por mais 
trágico que essa pandemia possa ser. E esse lado 
positivo pode ser o de que, dessa vez, as pessoas 
consigam entender melhor o potencial do digital. 
Quando houve a pandemia do H1N1, em 2009, eu 
trabalhava como coordenadora pedagógica em uma 
escola particular e precisamos suspender as aulas 
por uns tempos. Naquela época, a gente só conse-
guia entregar para as famílias uma série de arqui-
vos em word e alguns em PDF, que nada mais eram 
que uma lista de exercícios. E muitos pais passavam 
na escola para pegar a lição impressa; ou seja, tudo 
permanecia analógico, não digital. Hoje, com o que 
temos de ferramentas disponíveis, conseguimos 
oferecer coisas muito melhores.

educatrix E quais seriam os papéis da família e da es-
cola nesse momento tão atípico da educação no país?
bacich As famílias não precisam se preocupar em 
dar aulas para seus filhos porque os alunos já dão 
conta de fazer muita coisa no meio digital. O que as 
escolas podem oferecer, no caso daquelas cujos alu-
nos tenham possibilidade de acesso à internet em 
suas casas, são situações de aprendizagem que po-
dem até ser mais mobilizadoras do que as ações cos-
tumeiras na sala de aula. Tais como produzirem um 
vídeo, ou um material com um conteúdo específi-
co a partir de algumas indicações do professor, ou 
criarem mapas conceituais, ou ainda salas virtuais 
para discussão, de forma que, dessa vez, a aprendi-
zagem pelo ambiente virtual possa acontecer. 

O potencial que essa situação nova traz é o de 
mostrar para a comunidade escolar que o ambien-
te digital traz muitas oportunidades de apren-
dizagem, às vezes mais estimulantes até do que o 
formato tradicional. O ideal seria aproveitar esse 
período não para sobrecarregar os alunos com li-
ções, mas para que eles consigam aproveitar essa 
imersão no digital para exercitarem a criatividade, 
a colaboração online, a comunicação etc.

educatrix Quais seriam algumas ferramentas boas, 
e básicas, para aquele docente até então pouco ha-
bituado ao ambiente virtual?   
bacich Diversos recursos estão agora disponíveis 
para uso gratuito, diante dessa situação emergen-
cial. Há, por exemplo, o Google Meet, que é um 

hangout (plataforma de comunicação) que tem 
bastante estabilidade de conexão e permite um nú-
mero grande de participantes. Antes era restrita a 
empresas e assinantes e está com uso liberado nos 
próximos meses. Há também o Zoom, o Whereby, 
o Skype, que são todas plataformas de fácil acesso.
Outro recurso interessante é o da WebQuest. Há, 
por exemplo, uma plataforma gratuita de aprendi-
zagem coletiva chamada WebQuest Fácil, que não é 
nova e cabe perfeitamente nesses tempos de agora. 
Na WebQuest, o professor propõe uma tarefa aos 
alunos e faz uma curadoria dos sites em que a tur-
ma irá pesquisar. Ele cria um passo a passo, como 
em uma aula presencial, e a curadoria de sites vai 
facilitar o retorno da atividade, pois dessa forma o 
professor não precisa ficar checando se as informa-
ções provêm de sites confiáveis, pois ele já fez essa 
pesquisa previamente. A partir disso, os alunos po-
dem criar um cartaz, um vídeo, ou qualquer outra 
forma de produção, que não necessariamente pre-
cisa ser digital: pode ser um desenho, por exemplo, 
que depois os alunos sobem para a plataforma.  

educatrix A WebQuest é um recurso bastante 
acessível, então?
bacich O formato da WebQuest é possível de se criar 
até em um PowerPoint. É só seguir os seguintes pas-
sos: criar uma tarefa ou um desafio, fazer uma cura-
doria de sites para pesquisa e avaliar a partir do que 
foi pesquisado previamente pelo professor. Muitas 
vezes, professores que têm mais dificuldade com 
tecnologia se viram muito bem ao se depararem 
com o desafio de criar propostas pedagógicas. E ele 
pode ficar tranquilo que os alunos vão descobrir as 
melhores formas para produzirem seus trabalhos, 
porque eles têm mais condições de fazer isso do que 
o próprio professor. Tudo o que o professor precisa é 
criar uma tarefa estimulante para a turma. 
 
educatrix A Sra. poderia dar um exemplo de como 
conduzir uma aula virtualmente?
bacich Fiz uma aula online na segunda-feira à noite 
com meus alunos da pós-graduação. Em vez de pre-
parar uma videoaula, resolvi propor algo mais vol-
tado à proposta do curso, que é justamente sobre o 
uso de metodologias ativas. Tenho 50 alunos nessa 
turma e 48 deles se conectaram naquela noite, o que 
achei uma presença excelente. Fiz a primeira parte 
expositiva, que durou uns 40 minutos, mostrando 
meus slides para eles usando o Google Meet; isso 
também pode funcionar com qualquer PowerPoint 
que o professor tenha preparado. Depois, pedi para 

e n t r e v i s t a
l i l i a n  b a c i c h
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média, por 5 ou 10 minutos no máximo diante de um 
vídeo. É importante que o professor entenda isso, 
até mesmo quando enviar vídeos não necessaria-
mente produzidos por ele. Todos devem ser curtos.

educatrix Caso o professor não se sinta à vontade 
para gravar uma videoaula, ele pode optar por en-
viar algum vídeo relativo ao conteúdo que deseja 
trabalhar, é isso?
bacich Sim. Há, por exemplo, o Youtube Edu, que é 
uma plataforma de vídeos educacionais. As videoau-
las que estão nessa plataforma foram analisadas por 
profissionais da educação bem reconhecidos, que 
confirmam que nos materiais disponibilizados pela 
plataforma não há erros conceituais nem factuais. 
Essa pode ser a saída para aquele professor que não 
tem conhecimento suficiente para produzir suas 
próprias videoaulas. Mas, lembrando: é importante 
que sejam vídeos de curta duração.

educatrix Mesmo assim, a dispersão em um am-
biente fora da escola pode ser bem tentadora para 
um adolescente em casa, não?
bacich Sim, mas para ajudar os alunos também já 
existem alguns aplicativos, como o método Pomo-
doro, que é uma espécie de agenda digital gratuita, 
onde o aluno pode programar o tempo em que vai 
estudar, e o aplicativo anuncia quando o tempo de 
estudo ou de pausa se encerra. Ele vai dando esses 
avisos e você pode personalizar o conteúdo, defi-
nindo a cada dia o que estudar. Tem gente que não 
gosta, mas para outros esse aplicativo funciona; pra 
mim, por exemplo. 

educatrix Situações de aprendizagem coletiva, 
como os trabalhos em grupo ou a metodologia 
de projetos, podem ficar comprometidas quando 
feitas de modo fragmentado, com cada integrante 
em sua casa? 
bacich As escolas que têm um viés mais “conteu-
dista”, que exploram menos propostas por meio de 
projetos, que é um tipo de ação que engaja muito 
mais os alunos, mas que também dá mais trabalho 
para o professor, tendem a usar mais videoaulas 
no ambiente virtual, o que, em si não é nenhum 
problema porque os alunos que estão matriculados 
ali entendem que esse é o perfil da escola. Mas se 
eles puderem promover essa investigação, o olhar 
curioso, por meio de atividades mais motivadoras, 
de forma que o digital surja como uma possibilida-
de de se aprender de forma diferente, talvez além 
dos muros da escola, será bem melhor.  

que eles se organizassem em sete grupos, e que cada 
grupo pegasse um dos desafios propostos e produ-
zisse um vídeo, no período que restava da aula. Dis-
ponibilizei um espaço na Flipgrid [plataforma para 
postar vídeos criada pela Microsoft] para a posta-
gem dos vídeos e, aí, meus alunos ficaram durante 
uma hora e meia trabalhando entre eles. Montaram 
seus próprios grupos, alguns hangouts abriram só 
para texto, outros também usaram  voz ou vídeo 
para se comunicarem. Depois de discutirem o texto 
que embasava aquela aula, eles dividiram as tarefas 
entre eles: alguém cuidou mais dos aspectos tec-
nológicos da produção do vídeo, outro, do roteiro, 
outro era o gestor do tempo, outro, o narrador, e 
em pouco tempo cada grupo estava postando seu 
vídeo. Ou seja, para além do conteúdo específico da 
aula, houve também um exercício de colaboração 
entre os alunos. O mais difícil é romper a resistên-
cia, a barreira da motivação.

educatrix Um grande desafio no ensino à distân-
cia é lidar com a dispersão natural da atenção dos 
alunos. As aulas devem ter a mesma duração ou é 
melhor deixá-las mais curtas? 
bacich Um ponto importante é o professor, se hou-
ver possibilidade de conexão, é importante estabe-
lecer alguns momentos síncronos, ou seja, em que 
a turma toda esteja conectada a ele. Então, por meia 
hora, por exemplo, o professor conversa com seus 
alunos. Isso é fundamental para que a sensação de 
pertencimento a uma turma não se perca. Quando 
todos se encontram apenas assincronamente, cor-
re-se esse risco. A escola pode controlar o acesso, 
mas se perde a sensação do grupo. Com alunos dos 
anos finais do Ensino Fundamental, às vezes, há o 
coordenador de turma, ou de disciplina, que pode 
fazer uma ação importante no sentido de criar esses 
momentos de conexão, em que todos possam se en-
contrar, compartilhar as dificuldades e as escolhas 
na execução das propostas.

Quanto à duração da aula, não adianta criar ví-
deos de 50 minutos para suprir uma aula dessa mes-
ma duração. Há dados de vídeos postados na inter-
net que mostram que as pessoas permanecem, em 
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O que você deve considerar na hora de estruturar 
aulas on-line e à distância para a educação básica.
texto Ana Paula Gaspar (Portal Porvir)

10  passos  para 
montar um  plano 
de contingência
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①  atenção às  
políticas públicas  

e anúncios oficiais
Por mais que campanhas de autoisolamento este-
jam sendo amplamente disseminadas e recomen-
dadas como ação de responsabilidade individual, 
a decisão de fechamento de escolas passa, neces-
sariamente, pelo poder público. Redes estaduais 
e municipais estão divulgando regularmente suas 
medidas e precisamos ficar atentos às diretrizes 
diariamente. Um ponto importante a ser obser-
vado é se as diretrizes de fechamento vêm acom-
panhadas de clareza sobre a formalidade do cum-
primento dos dias letivos. Esta definição é de suma 
importância para desenhar nossos planos, pois a 
obrigatoriedade do cumprimento de dias letivos 
utilizando tecnologias é muito diferente de manter 
os estudantes ativos e abastecidos de recomenda-
ções de atividades que podem ser realizadas online 
em período de férias, por exemplo.

o anúncio da suspensão das aulas por conta da pandemia do 
coronavírus (COVID-19) deixa toda a sociedade preocupada em 
relação ao futuro dos nossos estudantes e, claro, em relação aos 
prejuízos de aprendizagem. Mais rápido do que imaginávamos, 
gestores públicos, organizações da sociedade civil e comunida-
de de profissionais em educação trouxeram a primeira respos-
ta ao fechamento das escolas: o uso das tecnologias digitais. A 
velocidade em propor que a tecnologia nos ajude em cenários 
de fechamento de escolas tem a ver, também, com a experiên-
cia de outros países onde a pandemia chegou primeiro, ainda 
como epidemia, como China, Itália e Coreia do Sul.

Eu não agi de forma diferente e a primeira coisa que comecei 
a fazer foi colecionar links de referência com recomendações, 
relatos de experiências e análises dos impactos da educação 
online em inglês, português e espanhol. As redes profissionais 
das quais faço parte também foram importantes para apoiar a 
construção de algo inédito para a grande maioria de todos nós: 
planos de educação online e à distância para educação básica.

Compartilho aqui 10 passos que estamos construindo jun-
tos para lidar com esta situação tão delicada.

q u a r e n t e n a

q u a r e n t e n a

 15



②   um plano de  
contingência  

é um plano mesmo
Mesmo um cenário de tanta volatilidade e mudan-
ça rápida de decisões não nos desobriga de ter um 
plano. Sair fazendo coisas sem minimamente pen-
sar, refletir e pactuar com o máximo possível de 
representantes da comunidade escolar é atropelar 
as pessoas, processos e causar transtornos maio-
res do que podemos imaginar. Não teremos um 
mês para fazer um plano, talvez tenhamos um dia, 
no máximo uma semana, mas precisamos dele.  
Comece já. Em se tratando de plano de tecnologia 
na educação, o modelo com o qual mais identifico é 
o do CIEB (Centro de Inovação para Educação Bra-
sileira). O conceito das quatro dimensões nos ajuda 
a organizar a implementação de planos de tecnolo-
gia em quatro frentes concomitantes e integradas: 
visão, competências, recursos educacionais digi-
tais e infraestrutura (saiba mais sobre elas no Guia 
Tecnologia na Educação do Porvir). Ao entender 
esses quatro elementos você terá um panorama do 
que seja possível fazer.

③  não é só  
fazer aulas  

remotas de casa
A experiência escolar é algo insubstituível. Talvez 
seja uma das experiências humanas mais sociais. 
Fechar escolas e desenhar plano de atividades para 
crianças e professores à distância é, portanto, algo 
completamente diferente de planejar atividades es-
colares presenciais. Sendo assim, seja modesto, por 
mais que cada dimensão esteja super bem atendi-
da. Comece pequeno e teste antes se a escola ain-
da estiver aberta. Se o seu turno escolar é de qua-
tro horas, por exemplo, não tente ficar conectado 
pelo mesmo tempo de forma ininterrupta como na 
escola. Programe uma atividade por dia com bas-
tante intencionalidade, deixe as regras claras e vá 
aumentando a carga horária gradativamente con-
forme perceber o amadurecimento da turma.

④   não podemos deixar 
ninguém para trás

Umas das principais preocupações em torno de au-
las online tem a ver com equidade e qualidade. Mais 
uma vez o episódio do coronavírus escancara nossa 

colossal desigualdade social. Já sabemos que mui-
tas escolas terão muito mais condições de supor-
tar experiências digitais do que outras, mas nem 
por isso não podemos pensar em estratégias para 
tentar diminuir diferenças. Verifique se todos os 
professores têm dispositivos para utilizar em casa, 
caso contrário, é possível que a escola empreste os 
equipamentos? E no caso dos estudantes, é possível 
que eles levem os equipamentos da escola para casa 
em regime de empréstimo?

⑤  estabeleça  
parceria  

com as famílias
É preciso uma aldeia inteira para educar uma crian-
ça. Quem nunca ouviu essa expressão? Educação 
não é dever só da escola. Famílias e outras insti-
tuições precisam se comprometer nesse processo. 
Os responsáveis pelas crianças serão pessoas fun-
damentais nesse processo, por isso será necessário 
envolvê-los desde o começo. Comece atualizando 
os contatos de pais e responsáveis. Nesse cenário, 
será essencial manter uma comunicação clara, 
transparente e ágil com os responsáveis. Se pos-
sível, faça uma pesquisa com as famílias e mapeie 
endereços, telefones, e-mails, contatos de mensa-
gens instantâneas. Em seguida, comunique seu pla-
no antes de começar. Tente envolver as famílias nas 
rotinas estabelecidas no plano e pactuar com eles 
quais delas poderão contar com a participação das 
famílias para serem cumpridas.

⑥  cuide das  
especificidades  

de cada segmento  
e necessidade 
Tecnologia não funciona da mesma forma para 
todas as faixas etárias. Não faz sentido aulas on-
line para educação infantil, assim como também 
jovens de ensino médio não precisam de acom-
panhamento das famílias para realizar atividades 
online. Utilize tecnologia de acordo com cada seg-
mento para fortalecer o trabalho pedagógico de 
acordo com as necessidades de desenvolvimento 
de cada idade. Também não podemos esquecer da 
inclusão de estudantes com  qualquer tipo de defi-
ciência física ou intelectual.

f o c of o c o

 16                              



q u a r e n t e n a

 17



q u a r e n t e n a

f o c of o c o

 18                              



mento é generalizado, será possível que, além das 
rotinas escolares, você também esteja responsável 
por familiares, portanto, é importante se cuidar.

Por fim, crie uma rotina de cuidado compar-
tilhado. Faça conferências regulares e coloque o 
assunto da saúde emocional na pauta para falar 
sobre como está sendo o processo para todos os 
envolvidos.

⑨  precisamos  
falar  

sobre a morte
Parte da série de conteúdos que foram publicados 
sobre o tema tem a ver com a própria abordagem 
educativa em torno da pandemia e suas causas, in-
cluindo as mortes. É possível que percamos fami-
liares, sobretudo, pessoas idosas que estão sendo 
as mais atingidas nesse momento. Como lidar com 
essa faceta da crise com os estudantes? E se du-
rante esse processo algum familiar dos estudantes 
vier a falecer? Como incluir esse assunto nas ativi-
dades online?

 por uma pedagogia  
da contingência

Não teremos controle do nosso plano, vamos ini-
ciar, trabalhar, testar, refinar e recomeçar. Indis-
cutivelmente teremos perdas. É bom começar com 
essa noção, que ao meu ver, não é pessimista. Uma 
estratégia importante dessa atuação pedagógica, 
talvez seja a do registro e da documentação. Um 
dos recursos mais importantes da tecnologia para 
a educação, talvez seja a potência de criar registros 
que nos serão importantes para transformar esta 
fase difícil em narrativas de vidas, em histórias de 
enfrentamentos e em sistematizações de algo que 
nunca fizemos antes e que resultarão em aprendi-
zados importantes para o futuro da educação. Os 
registros são estratégias importantes para os es-
tudantes também, portanto encoraje que esta seja 
uma tarefa regular e sistemática. Será importante 
para retomar o fio da meada quando as aulas reco-
meçarem. Começar sabendo que coisas podem dar 
errado nos retira a obrigação de acertar em tudo 
e nos abre um campo humano seguro para fazer 
o melhor que podemos exatamente onde estamos, 
com o que somos, com o que temos e com o que 
podemos. Vamos em frente. 

⑦  segurança  
de todos

Desde que começamos a falar de uso de tecnolo-
gias na educação, a questão da segurança digital 
vem sendo levantada como uma das partes mais 
esquecidas no contexto de integração. Em um ce-
nário de uso de tecnologias digitais para aprendi-
zagem em casa, nossa atenção deve se redobrar. 
Há que se observar questões como: tempo de ex-
posição à tela, navegação assistida, requisitos de 
privacidade e proteção de dados.

⑧  saúde mental  
de professores  

e gestores
Uma das grandes questões atuais em educação diz 
respeito à saúde emocional dos educadores e pro-
fissionais de educação. Assim como precisamos 
cuidar da saúde emocional das crianças, vamos 
precisar cuidar muito bem de professores e gesto-
res nesse período. Há relatos de extrema exaustão 
entre os profissionais de outros países que passa-
ram por este período de rápida adaptação. Uma 
dica importante é não exigir que professores es-
tejam conectados por muito tempo ou com grande 
parte de atividades síncronas, nem para atividades 
profissionais e nem em navegação especulativa. É 
preciso estabelecer horários de atendimentos e 
respeitá-los. Os professores não podem ficar à dis-
posição de estudantes o tempo todo.

Em tempos de crise, ficamos com fome de novas 
notícias e atualizações. Recebemos uma enxurrada 
de notícias e informações e precisamos de muito 
cuidado para checar se não estamos fazendo parte 
de uma onda de desinformação. Uma orientação 
importante é fazer uma navegação com roteiro e 
outra que priorize a família, a ciência e a arte. Es-
tabeleça um roteiro e não se perca no oceano da 
internet. Se quiser saber notícias de entes queri-
dos, vá direto às mensagens pessoais. Para se man-
ter informado, vá direto nos canais oficiais como 
sites e aplicativos de jornais respeitados e do apli-
cativo criado pelo Ministério da Saúde. Alimente-
-se com arte e poesia, leia livros que estavam na 
sua lista, visite museus virtuais, ouça suas músicas 
preferidas e invista tempo em atividades que exi-
gem aprofundamento como, por exemplo, medi-
tar e escrever um diário. Como o plano de fecha-
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Em tempos de profundas transformações nas quais os mundos físico, 
digital e biológico se misturam e os seres humanos e as máquinas se 
relacionam de forma cada vez mais próxima, precisamos desenvolver 
uma inteligência emocional digital para enfrentar novos desafios e 
aproveitar oportunidades inéditas de aprendizado e de crescimento.

p o r  d e n t r o

por  Fernanda Furia

Inteligência  emocional  digital: 
o  que  é  e  como  de senvolvê-la
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nas últimas décadas a nossa vida vem rapi-
damente se tornando digital. Estamos a todo 
momento não somente utilizando diversas tec-
nologias como também sendo, sem perceber, 
profundamente influenciados por elas. Vivemos 
rodeados de tecnologias digitais acessíveis, in-
tuitivas, disruptivas e extremamente atraentes, 
o que nos coloca em uma posição ao mesmo 
tempo de poder e de vulnerabilidade. Munidos 
de ferramentas tão eficazes, somos capazes de 
desenvolver produtos e serviços que podem re-
solver problemas graves nos cantos mais remo-
tos do mundo. Por outro lado, essas tecnologias 
têm o potencial de nos trazer riscos perigosos e 
difíceis de prever e manejar.

A iminência da Quarta Revolução Industrial 
está nos impondo reflexões e atitudes que per-
meiam todo o cenário digital, pois já começa-
mos a observar transformações profundas em 
vários níveis da sociedade. Dentro dessa revo-
lução, novas formas de produzir, de consumir e 
de se relacionar com as pessoas e com as coisas 
devem fazer com que a sociedade passe a ser 
mediada pela mobilidade, pela alta conectivi-
dade e por tecnologias digitais muito comple-
xas que dissolverão as diferenças entre os seres 
humanos e as máquinas. Robôs companheiros, 
brinquedos inteligentes e tecnologias assistivas 
já são uma realidade e tendem a invadir o mer-
cado nos próximos anos com a promessa de nos 
entender e nos ajudar em inúmeros aspectos do 
nosso cotidiano. 

O fenômeno chamado “Figital” mostra que, 
pouco a pouco, a fronteira entre o mundo físico 
e o digital se confunde e dá lugar a novas formas 
de relacionamento entre as pessoas, a jeitos iné-
ditos de aprender e de ensinar, a novos desafios 
éticos e a diferentes maneiras de se posicionar 
no mundo. 

Há alguns anos construímos uma presença di-
gital que começa a fazer parte da nossa identidade 
pessoal. Nossas experiências digitais estão mol-
dando a nossa personalidade e abrindo caminhos 
para novas formas de trabalho e de desenvolvi-
mento pessoal. 

Como eu devo me comportar nas redes so-
ciais? Como navegar na internet de forma se-
gura e responsável? Quais ferramentas tecno-
lógicas darão suporte ao meu trabalho? Como 
posso usar a tecnologia para o meu bem-estar? 
De que forma as tecnologias avançadas afeta-
rão a humanidade?
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Cada vez mais, tais questionamentos fazem parte 
do nosso modelo mental e são absolutamente neces-
sários para a evolução das sociedades. Dentro deste 
contexto ultratecnológico, como podemos aproveitar 
as oportunidades e nos proteger de possíveis riscos?

É urgente entendermos melhor o papel das 
tecnologias no nosso bem-estar e na evolução do 
mundo. Para isso, o conceito de “sabedoria digi-
tal”, proposto por Marc Prensky em 2012, pode ser 
útil. Para ele, sabedoria significa a habilidade de 
encontrar soluções práticas, criativas, adequadas 
aos diferentes contextos e emocionalmente satisfa-
tórias para problemas complexos. Segundo o autor, 
a “sabedoria baseada em tecnologia” é um conceito 
duplo, pois se refere tanto à sabedoria adquirida a 
partir do uso da tecnologia digital quanto àquela 
que usa a tecnologia para melhorar as nossas capa-
cidades inatas como seres humanos.

Com o avanço nas pesquisas e no desenvolvi-
mento de máquinas inteligentes, a combinação 
entre as tecnologias avançadas e a mente humana 
pode resultar em um cérebro capaz de pensar me-
lhor, de tomar decisões mais assertivas e de fazer 
escolhas mais adequadas. Porém, devemos nos 
perguntar se esta fusão mente-máquina poderá nos 
distanciar da nossa essência humana, da nossa ca-
pacidade de amar, de cuidar, de sentir a dor do ou-
tro e de ajudar as pessoas sem pedir nada em troca. 
Para atingirmos uma sabedoria digital e mantermos 
o lado bom do ser humano, precisamos ser emocio-
nalmente inteligentes com relação às tecnologias e 
ao ambiente virtual.
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p o r  d e n t r o

d e s e n v o l v e n d o  a  i n t e l i g ê n c i a  e m o c i o n a l  d i g i t a l
Muito se fala da necessidade de desenvolver uma inteligên-
cia emocional para lidar com as complexidades do mundo 
atual. Entender as próprias emoções, trabalhar em grupo, 
resolver problemas, ser criativo e tomar decisões adequadas 
são alguns exemplos de competências mais do que urgentes 
atualmente. No entanto, é necessário ampliar os horizontes 
e transpor estas habilidades também para o âmbito digital. 

Em 2016, o Fórum Econômico Mundial propôs o ter-
mo “Inteligência Emocional Digital” como um dos pilares 
de uma habilidade mais ampla e essencial no século XXI: 
a inteligência digital. Todavia, a definição do termo ficou 
restrita à noção de ser empático e capaz de construir bons 
relacionamentos on-line. Desta forma, iremos abordar 
o conceito de “Inteligência Emocional Digital” como um 
conjunto de habilidades que abrange alguns pontos:

A partir deste conjunto de habilidades, devemos criar 
uma atitude constante de reflexão e ação para aperfeiçoar 
e ampliar a nossa inteligência emocional digital e a nossa 
sabedoria digital. A seguir, vamos conhecer quatro esfe-
ras interdependentes em que diferentes habilidades para 
a vida digital devem ser desenvolvidas para lidarmos com 
as oportunidades e com os desafios impostos pela Quarta 
Revolução Industrial: Eu Digital, Família Digital, Escola Di-
gital e Mundo Digital.

1. Conhecimento da linguagem das tecnologias que usamos. 

2. Abertura para aprender e incluir novas tecnologias no 
cotidiano.

3. Entendimento sobre os próprios hábitos tecnológicos 
e comportamentos nas redes sociais.

4. Gestão das emoções quando estamos on-line.

5. Reflexão sobre o impacto das tecnologias no desen-
volvimento pessoal.

6. Comunicação eficaz e respeitosa nos canais digitais.

7. Empatia com o comportamento e as emoções dos ou-
tros em ambientes virtuais.

8. Habilidade de se relacionar on-line e com as tecnolo-
gias de forma sensata, cuidadosa e ética.

9. Desenvolvimento de uma visão crítica sobre os con-
teúdos produzidos e compartilhados na internet.

10. Criação de uma estratégia sobre o próprio posiciona-
mento nas redes sociais, considerando os objetivos de 
vida e profissional.

11. Criatividade para gerar tecnologias que atendam às 
necessidades humanas.

12. Compreensão do impacto social e global das novas 
tecnologias na evolução da humanidade.
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O Eu Digital se refere ao indi-
víduo e à sua relação pessoal 
com o ambiente digital e com 
o uso das tecnologias. Nesta 
esfera, podemos exercitar o 
autoconhecimento e a ges-
tão das próprias emoções no 
ambiente digital. Reflexões do 
tipo “Como eu me sinto ao li-
dar com esta ferramenta tec-
nológica? Que tipo de emoções 
a internet e as redes sociais 
evocam em mim? De quais re-
des sociais eu devo participar e 
por quê?” são essenciais para o 
desenvolvimento de uma inte-
ligência emocional digital. 

Outros elementos impor-
tantes para o Eu Digital são a 
manutenção de hábitos pes-
soais digitais seguros e sem 
excessos; e a construção de 
uma identidade digital coeren-
te com as atitudes e os valores 
que exercemos no cotidiano. 
Além disso, é importante ter-
mos a consciência do rastro 
digital que deixamos ao usar 
a internet e pesquisar sobre 
quais tecnologias podem au-
xiliar na organização do nosso 
cotidiano e bem-estar geral. 
Desta forma, vamos construin-
do uma saúde mental digital.

Família Digital é a esfera que 
abrange a cultura familiar e os 
hábitos tecnológicos da famí-
lia como um todo. Os pais têm 
um papel fundamental na edu-
cação digital dos filhos, tanto 
para orientá-los com relação 
aos benefícios e riscos das tec-
nologias, como também para 
criar uma rotina on-line sau-
dável. Além disso, os adultos 
da família devem servir como 
modelo e inspiração para as 
crianças a partir das suas ati-
tudes. Abertura para o uso de 
novas tecnologias, reflexão 
sobre os hábitos tecnológi-
cos, compreensão das próprias 
emoções on-line, diálogo so-
bre os assuntos ligados ao âm-
bito digital, proteção no am-
biente virtual e pesquisa sobre 
novas tecnologias que podem 
ser úteis são diretrizes impor-
tantes para criarmos crianças 
e adolescentes capazes de se-
rem responsáveis e indepen-
dentes no mundo digital. Afinal 
de contas, as novas gerações 
tendem a conhecer melhor do 
que os adultos as inovações 
tecnológicas e as suas formas 
de uso. Independência com 
responsabilidade continuará 
sendo um alicerce indispensá-
vel na formação dos jovens.

A esfera da Escola Digital 
abrange aspectos relacionados 
às políticas públicas em educa-
ção e tecnologia, à cultura di-
gital da escola e às estratégias 
de ensino e aprendizagem digi-
tais. Questões sobre a infraes-
trutura de internet da escola, 
as tecnologias usadas, o ensino 
de programação, a implemen-
tação de programas de cidada-
nia digital, a gestão de conflitos 
on-line envolvendo alunos e a 
integração do brincar com tec-
nologias que tornem o apren-
dizado mais eficaz são alguns 
dos pilares desta esfera. 

A escola tem um papel im-
portante em trazer discussões 
mais amplas sobre as tecnolo-
gias e as necessidades do mun-
do, incentivando projetos que 
envolvam não somente a cria-
ção de conteúdo digital como o 
desenvolvimento de iniciativas 
práticas que resolvam proble-
mas reais. Estas atividades têm 
o potencial de formar alunos 
capazes de serem agentes de 
transformação social, de pen-
sar de forma global e crítica 
e de manter uma atitude de 
constante aprendizado. 

Na esfera do Mundo Digital, po-
demos desenvolver a inteligên-
cia emocional digital por meio 
da capacidade de refletir e agir 
sobre os impactos globais das 
novas tecnologias. Questões 
como o monitoramento cons-
tante das pessoas, o desempre-
go em massa, a exclusão digital, 
a ética na criação e na aplica-
ção de novas tecnologias e o 
uso tecnológico para solução 
de problemas globais precisam 
fazer parte da consciência e da 
preocupação das pessoas. Os 
dilemas éticos e filosóficos li-
gados a tais questões precisam 
ser cuidadosamente analisados 
para que possamos entender 
quais caminhos queremos para 
a humanidade a partir da evo-
lução tecnológica. 

Portanto, precisamos ur-
gentemente levar essas dis-
cussões para as escolas e para 
dentro de casa a fim de ajudar 
as novas gerações a mapear di-
ferentes cenários futuros, a an-
tecipar problemas complexos, 
a evitar perigos irreversíveis e 
a vislumbrar novas oportuni-
dades de vida que estejam ali-
nhadas com as suas aspirações 
individuais, com as necessida-
des dos seres humanos e com 
as carências do mundo.  

①
e u

d i g i t a l

②
f a m í l i a 

d i g i t a l

③
e s c o l a 
d i g i t a l

④
m u n d o 
d i g i t a l
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Covid-19:  
Nós  não  estamos  sós
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Empatia e colaboração: como desenvolver 
habilidades com a turma em tempos de pandemia.
texto Cecília Canalle
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desamparo, incertezas, solidão, medo: 
a pandemia do coronavírus abriu uma 
caixa de pandora global de fortes emo-
ções nas quais, inevitavelmente, to-
dos nos sentimos tragados e inseguros. 
Imersos em uma situação de quarentena, 
em um ambiente de elevado estresse, em 
que diversos conflitos podem surgir. 

Nesta entrevista, a psicóloga Renata 
Lopes Costa Prado, professora de Psi-
cologia da Educação da Universidade 
Federal Fluminense, observa que “esse 
momento pode gerar um pânico co-
letivo. Está todo mundo muito frágil, 
sentindo solidão. Um monte de fato-
res que podem desencadear situações 
bem complicadas psicologicamente, 
de estresse, de ansiedade, e até alguns 
transtornos podem surgir nas próximas 
semanas”, observa a psicóloga. Para 
ela, a escola precisa abrir espaço no 
planejamento para discutir e, também, 
aprender com a pandemia. Sem dei-
xar de estar atenta aos pequenos sinais 
enviados por aqueles que podem estar 
precisando de ajuda.

educatrix Como manter o sentido de 
pertencimento e de coletividade mesmo 
com a turma dispersa em suas casas? 
renata lopes costa prado Essa pan-
demia tem também outra face, que está 
ligada a se pensar na solidariedade, no 
coletivo. Por exemplo, uma das orien-
tações que têm sido enfatizadas pela 
OMS é que mesmo aqueles que não são 
do grupo de risco, o que inclui a maior 
parte das crianças, dos alunos das esco-
las, evitem o contato com o vírus por-
que se tornam transmissoras. Então, a 
criança precisa ficar em casa, mudar 
sua rotina e o motivo disso é pensando 

principalmente nos avós, nas pessoas 
mais velhas, ou que se encontram em 
uma situação mais vulnerável. Eu acho 
que o que está colocado aí é pensar so-
bre o quanto nós não estamos sós. Esse 
pensamento que a nossa cultura enfati-
za demais do indivíduo, da competição 
etc., nesse momento é outra coisa que 
está colocada nessa situação toda. Nesse 
sentido, talvez o sentimento de perten-
cimento não seja só em relação à turma, 
mas se amplie para a comunidade, para 
a família e para a sociedade.
 
educatrix O que o professor precisa cui-
dar para que essa situação inédita seja 
menos traumática, tanto para a apren-
dizagem quanto para a sociabilização?
renata lopes costa prado Talvez não 
o professor, mas a escola deveria aju-
dar as famílias a montarem uma rotina 
para as crianças. O que se espera nesse 
período? Que elas estudem ou que re-
visem o que já aprenderam? É preciso 
ter atividades para serem inseridas 
nessa rotina, que vai ser uma rotina 
nova, tanto para a família quanto para 
as crianças. Por exemplo, adiantar e ler 
o livro de literatura que estava previsto 
para o semestre. Esse é um bom perío-
do para se ler um livro. Conscientizar 
as famílias que leitura não precisa ser 
a prescrita pela escola apenas. Ler uma 
literatura por prazer, que a própria 
criança ou adolescente escolham.

educatrix Como voltar a mobilizar o 
interesse dos alunos em continuar os 
estudos de onde pararam?
renata lopes costa prado Por um lado, 
é preciso manter o planejamento, mas, 
por outro, é preciso abrir o planeja-

c i d a d a n i a

é  p o s s í v e l  p r o p o r 
t r a b a l h o s  e m 
g r u p o ,  q u e  a s 
c r i a n ç a s  f a ç a m 
à  d i s t â n c i a ,  
q u e  p o d e m  t e r 
c o m o  t e m a  a 
p r ó p r i a  e p i d e m i a .
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ferentes disciplinas que comentei antes. 
Mas, por fim, é importante não ficar só 
na epidemia, arejar um pouco, estar em 
contato com outros temas e assuntos. 

educatrix Se um professor perceber 
que algum aluno está precisando de 
atendimento psicológico durante a qua-
rentena, o que ele pode fazer no sentido 
de ajudá-lo?
renata lopes costa prado Em geral, 
esse problema vai recair mais sobre a 
família do que sobre o professor nes-
se momento tão difícil. Mas é possível 
que algumas famílias busquem a escola 
para saber o que fazer. É uma situação 
nova, mas estou vendo alguns cole-
gas que estavam fora da clínica, dando 
aulas ou fazendo pesquisa, que estão 
se dispondo a atender gratuitamente 
nesse período. Acho que está come-
çando a se formar essa rede de apoio. 
Um bom jeito de saber como isso está 
acontecendo é procurar as clínicas 
psicológicas das universidades públi-
cas. É provável que o Conselho Federal 
de Psicologia, e também o SUS, criem 
serviços nesse sentido. Nesta semana, 
por sinal, o Conselho lançou uma nova 
norma sobre atendimento à distância. 
Antes, o psicólogo que quisesse aten-
der on-line precisava preencher um 
cadastro e aguardar a autorização, era 
um procedimento mais ou menos lon-
go. Agora, ele pode fazer o cadastro no 
site do Conselho e começar a atender. 
Vários psicólogos estão ampliando seus 
horários e as formas de atendimento 
para poderem acolher outras pessoas 
que irão precisar e que terão dificulda-
des para estar em um consultório nesse 
momento. 

mento para entrar essa nova temática, 
esse monte de outras questões que vão 
aparecer agora. É possível propor tra-
balhos em grupo, que as crianças façam 
à distância, que podem ter como tema 
a própria epidemia. São diversas ques-
tões possíveis de se trabalhar em várias 
disciplinas. Por exemplo, eu com a mi-
nha filha de 11 anos, hoje estava lem-
brando pra ela quando eu li o Diário de 
Anne Frank. Contei como ela também 
precisou ficar confinada, como estamos 
todos nós agora, e até pensei em com-
prar esse livro para ela. 
No caso da pandemia, em Geografia po-
de-se estudar a expansão do vírus pelos 
países, o próprio vírus fala muito sobre 
a globalização. Na Matemática, pode-se 
examinar as projeções epidemiológicas, 
como será a curva se houver uma pre-
venção forte, ou se não houver. Na Bio-
logia, pode-se estudar esse vírus, como 
ele se comporta etc. É possível partir do 
que está mobilizando as crianças nesse 
momento para trabalhar vários temas 
que estavam previstos, além de outros 
novos. 

educatrix A pandemia deve entrar no 
planejamento escolar?
renata lopes costa prado É preci-
so haver um momento específico para 
se falar disso tudo, não vai dar para a 
escola fingir que não está acontecendo 
uma pandemia. E, do ponto de vista pe-
dagógico, essa é uma grande oportuni-
dade para se trabalhar com um assunto 
que leva a questões profundas, ao pró-
prio sistema capitalista, para se discutir 
o papel dos governantes, o papel das 
organizações, das Nações Unidas, da 
sociedade, além daqueles temas das di-



Conheça o programa e as orientações 
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pela leitura 
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Quando pais, avós, tios, padrinhos leem em voz alta 
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sua experiência de mundo.

É por acreditar que a leitura deve ser vivenciada não 

apenas na escola que desenvolvemos o programa 

Leitura em Família, com orientações e dicas 

escritas por pais para proporcionar momentos 

prazerosos de descobertas e diálogo, além de 

integrar família e escola na missão de educar.
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tecnologias  ativas

H A N G O U T S 
M E E T
p o r Google

A plataforma de compartilhamento do 
Google permite videochamadas com 
até 250 participantes e está com todos 
os recursos avançados disponíveis 
gratuitamente até 1o de julho de 2020.
acesse http://mod.lk/faveduc

E D U C A Ç Ã O  
N O  S É C U L O  2 1
p o r SmartLab,  
Editora Moderna e  
Young Digital Planet 

Como escolas e educadores no 
mundo todo estão repensando 
suas práticas, procurando inovar 
e aproximar suas salas de aula da 
sociedade contemporânea? Esta 
publicação discute a educação 
dentro do contexto brasileiro e traz 
iniciativas e projetos desenvolvidos 
no Brasil pelo Google for Education 
para inspirar as instituições de ensino 
que querem transformar suas práticas 
pedagógicas, a partir da formação 
de seus alunos e professores. 
saiba mais Livro digital gratuito 
disponível em http://mod.lk/smart

P O P P L E T
A ideia é formar um mapa 
mental de determinado tema, 
sendo possível criar remota e 
coletivamente uma apresentação 
dinâmica sobre qualquer assunto. 
O aplicativo é também usado 
para construir “tempestade 
de ideias” em grupos.
acesse https://popplet.com/

f a v o r i t o s
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O N E N O T E
p o r Microsoft

Ferramenta de produção e 
compartilhamento de conteúdos 
desenvolvida pela Microsoft, 
o OneNote permite criar lições 
interativas, com orientações 
em áudio e texto, e inserção 
de comentários do professor 
sobre as lições de casa.
acesse http://mod.lk/favedc2

W E B Q U E S T
Trata-se de uma metodologia 
de pesquisa que usa os próprios 
recursos da internet e que vem sendo 
usada por educadores há mais de 
uma década. Cria-se um roteiro de 
aprendizagem sobre determinado 
tema e os alunos aprendem enquanto 
o completam. Veja um exemplo a 
seguir com o tema Biodiversidade.
acesse http://mod.lk/favbio

F L I P G R I D
p o r Microsoft

Cada tema é tratado em 
uma “grade”, que serve 
como ponto de encontro da 
turma. Ali, o professor vai 
agregando reflexões, vídeos, 
palestras e textos, podendo 
interagir com os alunos, por 
áudio ou vídeos curtos.
acesse https://flipgrid.com

p l a t a f o r m a s  e  t u t o r i a i s  p a r a  q u e m  e s t á  c o m e ç a n d o  –  o u  n ã o !
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dicas da débora

C E N T U R Y 
T E C H
Caminhos pessoais 
de aprendizado com 
microlições para abordar 
lacunas no conhecimento 
e desafiar os alunos.
acesse www.century.tech

C L A S S 
D O J O
Ferramenta que conecta professores 
com alunos e pais para criar 
comunidades de aprendizagem 
através do compartilhamento 
do que foi aprendido via fotos, 
vídeos e mensagens.
acesse www.classdojo.com

B L A C K 
B O A R D
Recursos e ferramentas para 
fazer a transição e fornecer 
ensino e aprendizagem 
on-line de qualidade.
acesse www.blackboard.com

f a v o r i t o s
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S C H O O L O G Y
Ferramentas para apoiar 
instrução, aprendizado, 
classificação, colaboração 
e avaliação.
acesse www.schoology.com

S E E S A W
Ferramentas para apoiar a 
construção de portfólios.
acesse web.seesaw.me/

E K S T E P
Plataforma de 
aprendizado aberta com 
uma coleção de recursos 
de aprendizado para 
apoiar a alfabetização e o 
ensino de matemática.
acesse https://ekstep.in

d é b o r a  g a r o fa l o ,  u m a  d a s  1 0  m e l h o r e s 
p r o f e s s o r a s  d o  m u n d o  p e l o  g l o b a l  t e a c h e r  
p r i z e ,  t r a z  a l g u m a s  f e r r a m e n ta s  p a r a  n o s 
r e i n v e n ta r m o s  n e s t e  m o m e n t o  d e  p a n d e m i a .
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Um programa complementar que vai da Educação Infantil ao Ensino 
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UNO é a 
criatividade 
transformando  
a educação.
Fazemos mais que preparar alunos para ingressar nas 
melhores universidades do país. Nosso propósito é 
desenvolver o pensamento crítico, a autonomia e a 
maturidade emocional.

Formamos alunos criativos, protagonistas no 
vestibular e também nas próprias escolhas.

Recursos de aprendizagem
• Curriculares
• Projetos Atitudinais
•  Programas (lógica de programação, socioemocional 

e estratégias de pensamento)

Ambientes inovadores

• Nova plataforma digital de conteúdo
• Espaço Maker
• Laboratório Media Lab
• Sala de aula multimídia
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/unoieducacao

contato@unoi.com 
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Oi, eu sou a GENIUM, 
a inteligência artificial 
da Moderna e da Salamandra. 

Com comandos de voz ou texto,
faço propostas de títulos do nosso catálogo de 
literatura de acordo com o que você precisa.

Sua busca pode ser por tema, autor, título...

Ah! Só não se esqueça que eu aprendo sempre 
com você! Quanto mais você pesquisa, mais 
relevantes se tornam as minhas respostas. 

Você ama literatura.
E eu posso lhe ajudar 
nas melhores escolhas.

Baixe agora o app!

mod.lk/genium
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